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N
os primeiros oito me-
ses deste ano, ocorreram 
36.859 acidentes de trânsi-
to, mais da metade dos re-

gistrados ao longo de 2022 nas ro-
dovias federais do país. O saldo é 
trágico: 36.819 vítimas, 50.617 fe-
ridos e 3.711 mortes, segundo da-
dos da Confederação Nacional do 
Transporte. Os fatores são diver-
sos, e vão desde o comportamen-
to do condutor até as condições 
das estradas, entre eles, destacam-
se a falta de atenção, desobediên-
cia à sinalização, velocidade acima 
do limite máximo, ingestão de be-
bidas alcoólicas e defeito mecâni-
co ou na via.

Embora os dados disponíveis 
não foquem especificamente no 
transporte pirata, os especialistas 
alertam que a maioria desses veí-
culos não oferecem qualquer se-
gurança aos passageiros. No último 
domingo, um ônibus com 32 passa-
geiros, que saiu do Maranhão com 
destino à capital federal, foi abor-
dado pela Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF), na região administrativa 
de Ceilândia, no Distrito Federal.

Além de não ter autorização pa-
ra fazer o transporte interestadual 
de passageiros, não dispunha de se-
guro, e os pneus estavam desgasta-
dos (carecas). O dono do veículo e 
seu filho foram presos em flagran-
te, no posto da PRF na BR-070. De 
acordo com a legislação, o veículo 
que apresenta essas e outras irregu-
laridades e está lotado passageiros 
deve ser escoltado ao terminal ro-
doviário mais próximo, a fim de que 
os passageiros possam seguir para 
o seu destino. No meio do trajeto, 
o motorista acelerou e o ônibus ca-
potou. Sete pessoas morreram e 17 
ficaram feridas.

Embora essa seja a norma adota-
da pelas autoridades, é preciso ava-
liar a sua eficácia. O que ocorreu 

no Distrito Federal não foi um epi-
sódio inédito. Quantos outros aci-
dentes não se deram pelas mesmas 
causas? O acidente ocorreu no mo-
mento em que chovia muito. Água 
no asfalto e alta velocidade é uma 
combinação, quase sempre, provo-
cadora de tragédias. Por que o veí-
culo não ficou apreendido no pos-
to da PRF e o proprietário banca-
ria a despesa com o aluguel de um 
ônibus seguro para levar os passa-
geiros até a rodoviária mais próxi-
ma, uma vez que as agentes da PRF 
identificaram que os pneus esta-
vam desgastados, o que significa-
va perigo às pessoas de dentro e de 
fora do ônibus?

Tão grave quanto o acidente, as 
mortes e a insegurança que o trans-
porte pirata causa a passageiros e 
a outros condutores no trânsito é o 
fato de um ônibus irregular conse-
guir trafegar por quase 2 mil quilô-
metros — distância entre o Mara-
nhão e a capital federal — sem ter 
sido barrado em outros postos da 
PRF. O episódio reforça a suspeita 
de que há um vácuo na fiscaliza-
ção rodoviária, que impõe uma re-
visão da estratégia da corporação, 
a fim de garantir maior segurança 
no trânsito. Fora isso, as campa-
nhas educativas aos condutores se 
tornaram iniciativas raras do po-
der público.

Da mesma forma que é impor-
tante aplicar com rigor a legislação, 
é essencial que as campanhas edu-
cativas sejam persistentes em to-
do o território nacional. Não basta 
responsabilizar os passageiros que 
não foram atentos ou, por dificul-
dade financeira, deixaram de exi-
gir do motorista provas de que es-
tariam seguros no trajeto, um exer-
cício supletivo do dever das auto-
ridades. É obrigação do Estado ga-
rantir a segurança e o bem-estar 
dos cidadãos.

Transporte pirata 
é risco de morte

Caetano, transcendental
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Talentoso, inventivo, revolucioná-
rio e transcendental são alguns adje-
tivos que se coadunam com Caetano 
Veloso. Um dos nomes fundamen-
tais da cultura do país, ele pertence 
à chamada geração de ouro da músi-
ca popular brasileira (MPB), surgida 
em meio aos festivais, realizados na 
segunda metade da década de 1960.

Alegria, Alegria, a canção que in-
terpretou no Festival da Record de 
1967, trouxe inovação estética e com-
portamental à bem comportada MPB 
da época e se transformou no marco 
inicial do Tropicalismo, o movimen-
to que confrontou a ditadura militar. 
A atitude e o posicionamento deste-
midos do cantor e compositor baia-
no o levaram, no fim do ano seguin-
te, à prisão e ao exílio.

Com 60 anos de carreira, 50 álbuns 
lançados — 30 de estúdio e 20 gra-
vados ao vivo —, Caetano conquis-
tou incontáveis troféus, incluindo 13 
prêmios do Grammy Awards, em di-
ferentes categorias. Mas ele fez bem 
mais pela sua categoria, como se tor-
nar referência para músicos de várias 
gerações. Na de agora, tem como dis-
cípulos, por exemplo, Tim Bernardes, 
Zé Ibarra, Luan Carbonari e os filhos 
Zeca e Tom Veloso.

O eterno tropicalista é o ganhador 
do Prêmio UBC de 2023. A homena-
gem vai ocorrer no dia 5 de dezembro, 
durante solenidade festiva na sede da 
União Brasileira de Compositores, no 
Rio de Janeiro. Em edições anteriores, 
foram premiados Erasmo Carlos, Mil-
ton Nascimento, Herbert Vianna, Dja-
van e Alceu Valença.

De acordo com a cantora e compo-
sitora Paula Lima, diretora-presidente 
da instituição, a UBC é por quem faz 
música, e o prêmio reconhece a im-
portância do autor, valorizando sua 
relevância na história e no mercado 
da mais popular das manifestações 
artísticas brasileiras. Sob o olhar de 
Marcelo Castello Branco, diretor exe-
cutivo, Caetano é onde o Brasil é mais 
baiano e global, com sensibilidade 
sempre singular, percepções e perple-
xidades que emocionam e nos fazem 
refletir, como artista e ativista social.

Além das interpretações musicais, 
o Prêmio UBC 2023 promete levar os 
convidados a uma imersão no rico 
universo autoral do homenageado. 
Isso a bordo de cenografia meticu-
losamente planejada, climatização e 
números surpresas ao longo da noite, 
de acordo com Carlos Castello Bran-
co, diretor executivo da UBC.
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Aprender a pensar

O Correio publicou, nes-
te final de semana, oportuno 
encarte analisando as diferen-
tes opções de educação priva-
da disponível em Brasília. De 
modo louvável, os diferentes 
centros de ensino revelam in-
tenção de ensinar os alunos a 
pensar corretamente. O ensi-
no público também compar-
tilha dessa intenção. Curiosa-
mente, porém, ninguém apre-
senta o método que permite 
isso. Ninguém declara qual a 
Teoria do Conhecimento que 
adota. Método ou teoria é um 
recurso formal que possibilita 
atingir um objetivo de modo 
eficiente. Em culinária, méto-
do é a receita que permite pro-
duzir, com qualidade, determi-
nado alimento. Em engenharia, 
permite, por exemplo, projetar 
uma ponte. Nessas condições, 
uma teoria do conhecimento 
deveria instrumentalizar o alu-
no a pensar, correta e metodi-
camente. Onde está a teoria 
que permite pensar metodica-
mente? Pode haver propósito 
mais nobre do que ensinar os 
alunos a pensar de modo efi-
ciente, evitando enganos? Os 
pais gostariam de uma escola 
que oferecesse isso?

 » Rubi Rodrigues
Octogonal

Vozeirão 

A Fórmula 1 é um espetácu-
lo em todo o mundo. No nosso 
país, não será diferente. Inter-
lagos, onde o coração da Fór-
mula 1 bate mais forte. A orga-
nização do GP de São Paulo de 
Fórmula 1 revelou que a canto-
ra Ludmilla será a responsável 
pela apresentação do Hino Na-
cional brasileiro antes da larga-
da da 20ª etapa da temporada 2023, em 5 de novembro. Bom 
motivo para ligar a TV apenas na hora da largada. É ela! Lud-
milla representa a evolução da arte. A nova Fafá de Belém. 
Chega a arrepiar! Show de voz. Estou ansioso para ver a can-
tora em Interlagos. Referência na música brasileira, Ludmilla 
vai celebrar o marco da carreira no Grande Prêmio do Brasil 
de Fórmula 1. Digamos que será lindo, magnífico, digno do 
GP de Interlagos. Com transmissão pela Band.

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte

Jejum pela paz

Cidadãos de todo o mundo! Exorto-vos a, no próximo 
domingo, 29 de outubro, fazermos um dia de jejum, em 

prol da paz mundial. Enquan-
to a maioria de nós está relati-
vamente bem alimententado e 
em situação confortável, nos-
sos irmãos palestinos estão 
com fome e sede de alimentos, 
água e esperança. Se milhões 
de pessoas aderirem a essa cau-
sa, acredito que a situação de-
les possa melhorar e a crise ser 
resolvida favoravelmente. Úna-
mos os nossos esforços! Não fi-
quemos indiferentes! Divul-
guem essa proposta em todas as 
mídias. E, ao meio-dia, façamos 
uma meditação ou uma oração 
em prol deles.

 » Humberto Pellizzaro 

Asa Norte 

Desigualdade

Temos visto um gradual e 
quase geral declínio da confian-
ça nos negócios. Em nome da 
produtividade, dos lucros ou do 
desempenho econômico das 
empresas, tem ocorrido uma 
falta ou uma fraqueza de julga-
mento, é um problema sistêmi-
co. Todos queremos mais, me-
lhor, maior, mais rápido, mais 
barato. Mas, para construir um 
século 21 melhor e mais justo, 
precisamos mudar o paradig-
ma. As empresas são muito im-
portantes nesse sentido. O sis-
tema econômico descentraliza-
do, que chamamos de sistema 
de mercado, é ainda um mode-
lo promissor do ponto de vista 
da organização. Mas está injus-
to, há um desequilíbrio e mui-
ta desigualdade. E as soluções 
para esses problemas, creio, são 
altamente descentralizadas. As 
pessoas parecem ter mais e, ao 
mesmo tempo, ser menos. Mui-
tos tem smartphones, mas es-
tão dormindo menos. E, de re-
pente, muitos vão atrás de uma 
nova tendência que viram nas 

redes sociais. Mas, no fim do dia, não sentem que essa é, 
na prática, uma realidade muito feliz. E algumas pessoas 
pensam: “Ok, eu deveria fazer mais academia, deveria fazer 
meditação”. Daí, percebem que isso é reparativo, e não re-
solve a realidade de nosso modelo econômico. Estão repa-
rando algo que danificaram, em vez de constituir algo novo. 
Os indivíduos podem imaginar um futuro melhor, guiado 
por valores, e agir nesse sentido. O progresso é sobre como 
a empresa ganha dinheiro, e não sobre como gasta dinhei-
ro. As empresas tem papel fundamental na integração de 
desempenho econômico e progresso da sociedade. E isso 
não é uma obrigação ou responsabilidade, mas uma esco-
lha. Em tempo: Será que não estamos, atualmente, viven-
ciando essa situação?

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Sinceramente, a Câmara 
Legislativa é ridícula. Tantos 
problemas na cidade, e um 

deputado quer mudar o nome da 
feira do Núcleo Bandeirante. 
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

A espionagem da Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin) 

relembra a ditadura militar e 
os tempos sombrios do Serviço 
Nacional de Informações (SNI).
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Na Argentina, o povo sensato 
entendeu que fanfarrões 

libertários não servem para 
solucionar as graves crises.

Itiro Iida — Asa Norte

Dieta saudável e equilibrada 
pode ajudar a reduzir o risco de 

declínio cognitivo, evidencia 
pesquisa americana. Cuide-se. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Eleições na Argentina: estamos 
salvos, o mundo ficou com 

menos um maluco!
Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul
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